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A Prefeitura de São Caetano do Sul lançou, dia 3 de julho, a UBS Digital, que oferece atendimento on-line para pessoas com problemas de saúde 
recentes e de baixa gravidade. Pela plataforma, o morador passa pela triagem, realizada por um profissional de Enfermagem, e com um clínico-geral, 

sendo uma alternativa aos atendimentos presenciais das unidades da Atenção Básica. O serviço é exclusivo para moradores do município. Pág. 7
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FUABC celebra o Mês do Orgulho  
LGBTQIA+ com palestra sobre diversidade
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São Caetano lança novo serviço de 
telemedicina com UBS Digital

PAI São Mateus celebra 10 anos de  
cuidado humanizado à população idosa 
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CHMSA realiza cirurgia complexa  
para reconstruir nervos do braço
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COLABORAÇÃO

Referência internacional em  
urologia apresenta avanços científicos 

em palestra na FMABC

Conselho de Curadores (Titulares): Aldemir Hum-
berto Soares; Danilo Sigolo; Denise de Oliveira 
Schoeps; Eduardo Costa Monastersky; Fabio dos 
Santos Lopes; Francisco José Rodrigues Neto; 
Giovanna de Paris Verza; Henrique Tamanaha; 
Jaqueline Michele Sant’Ana dos Santos; José Antô-
nio Acemel Romero; Flávia de Sousa Gehrke; Luiz 
Mário Pereira de Souza Gomes; Marcelo Eduardo 
Ferraz; Marcos Sergio Gonçalves Fontes; Nataly 
Cáceres de Souza; Pedro Ferreira Awada; Renata 
Valdrighi Ramos de Paula; Ricardo Carajeleascow; 
Ricardo Peres do Souto; Silvana Gomes Araújo Tei-
xeira; Thiago Correia Mata.

Conselho Fiscal: Mario Lapas Tonani (Santo An-
dré), Robson Thadeu de Almeida (São Bernardo) e 
Ane Graziele Plonkoski (São Caetano). 

Instituições Gerenciadas: Centro Universitário 
Faculdade de Medicina do ABC (FMABC); Hospital 
Estadual Mário Covas (Santo André); Hospital da 
Mulher de Santo André; AME (Ambulatório Médico 
de Especialidades) Araçatuba; AME Santo An-
dré; AME Mauá; AME Praia Grande; AME Itapevi;  
AME Itu; AME Sorocaba; AME Santos; PAI - Polo 
de Atenção Intensiva em Saúde Mental da Baixada 
Santista; Complexo de Saúde de Mauá (COSAM) / 
Hospital Nardini; Complexo de Saúde de São Ber-
nardo do Campo (Hospital Anchieta, Hospital da 
Mulher, Hospital de Clínicas,  Hospital de Urgência, 
Redes de Atenção Básica, Especializada, Urgência 
e Emergência); Complexo de Saúde de São Caetano 
do Sul (Hospital Márcia Braido, Hospital Maria Braido, 
Hospital de Emergências Albert Sabin, Hospital Eu-
ryclides de Jesus Zerbini, UPA 24 Horas Engenheiro 
Julio Marcucci Sobrinho, Redes de Atenção Básica, 
Especializada, Urgência e Emergência); Instituto de 
Infectologia Emílio Ribas II do Guarujá; Centro Hos-
pitalar do Sistema Penitenciário (CHSP); Contrato de 
Gestão São Mateus/SP; Rede de Reabilitação Lucy 
Montoro de Diadema; Rede de Reabilitação Lucy 
Montoro de Sorocaba, Centro Hospitalar Municipal de 
Santo André, Hospital Geral de Carapicuíba (HGC), 
Hospital Estadual de Mirandópolis, AME Casa Bran-
ca, AME Mogi Guaçu, Hospital Municipal de Peruíbe 
e Unidade de Apoio Administrativo.
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Eduardo Nascimento, Maíra Sanches, Akira Suzuki, Laís 
Araújo e Cassiano Pires. Editoração Eletrônica: Fer-
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Especialista australiano (ao centro) discutiu descobertas com professores e alunos da FMABC

Palestrante que é diretor e professor na Bond University, na Austrália,  
comentou avanços nos estudos em trato urinário inferior

Divulgação/FMABC

O Centro Universitário FMABC 

recebeu, em 13 de julho, o pesqui-

sador australiano Dr. Russ Chess- 

Williams, professor da Bond Univer-

sity e uma das principais referências 

internacionais em pesquisas sobre a 

bexiga urinária e o trato urinário infe-

rior. O encontro foi organizado pela 

disciplina de Fisiologia e contou com 

a participação de mais de 50 pessoas, 

entre professores e estudantes inscri-

tos para acompanhar a atividade de 

forma presencial ou on-line.

O evento promoveu uma atualiza-

ção científica sobre os avanços nas 

pesquisas relacionadas às doenças do 

trato urinário inferior e discutiu novas 

perspectivas para o desenvolvimento 

de tratamentos. Além disso, detalhou 

como estão sendo conduzidas as pes-

quisas mais avançadas na área.

Professor de Farmacologia e dire-

tor do Centre for Urology Research da 

Bond University, na Austrália, Dr. Russ 

Chess-Williams dedica sua carreira ao 

estudo da fisiologia e da farmacologia 

do trato urinário inferior. Suas pes-

quisas concentram-se em condições 

como bexiga hiperativa, incontinência 

urinária, hiperplasia prostática benig-

na, cálculos ureterais, cânceres do 

trato urinário e disfunção erétil. Com 

mais de três décadas de atuação aca-

dêmica, o pesquisador também já ocu-

pou cargos de liderança na instituição 

australiana e possui ampla produção 

científica na área.

“Dividir os resultados do nosso 

trabalho é, provavelmente, a coisa 

mais importante para um pesquisador. 

Participar de um encontro como esse 

é ainda mais especial por causa dos 

trabalhos que estão sendo realizados 

aqui, no Centro Universitário FMABC. 

Estou ansioso para que possamos am-

pliar ainda mais nossas colaborações”, 

declarou o especialista.

 A visita ao Brasil faz parte de 

uma agenda de duas semanas de 

compromissos científicos, que in-

clui participação em congressos e 

palestras, e conta com o apoio da 

Fundação de Amparo à Pesquisa 

do Estado de São Paulo (Fapesp).

Para a professora titular da 

disciplina de Fisiologia do Centro 

Universitário FMABC, Dra. Monica 

Sato, a presença do pesquisador 

representa uma oportunidade de in-

tegrar conhecimentos e fortalecer o 

desenvolvimento científico.

“O professor Russ já realizou di-

versas colaborações conosco, e essa 

visita ajuda a integrar as informações 

que eles estão obtendo no exterior 

com o trabalho que estamos desenvol-

vendo aqui”, explica. Para ela, receber 

pesquisadores de destaque na área da 

saúde é um importante diferencial para 

a instituição. “Encontros como esse 

contribuem para valorizar e fortalecer 

nossa produção científica”, conclui.
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Fundação do ABC celebra o Mês do Orgulho 
LGBTQIA+ com palestra sobre diversidade

Dr. Aldemir Humberto Soares, presidente da FUABC, e o vice-presidente da FUABC, Dr. Ricardo Carajeleascow, abriram o evento

Vinícius Nascimento, diretor de Controladoria da FUABC, Elson Queiroz, coordenador de ESG, Daniela Lima, gerente de ESG, o palestrante  
do evento, Thiago Pena, o coordenador de Compliance da FUABC, Rafael Menezes, e o supervisor de RH do HGC, Daniel Camargo

DIVERSIDADE E INCLUSÃO

Encontro reuniu lideranças da instituição e especialista 
em DE&I para discutir avanços, desafios e o papel da 

saúde no acolhimento à comunidade LGBTQIA+

A Fundação do ABC (FUABC) 
organizou, em 30 de junho, uma 
palestra em celebração ao Mês do 
Orgulho LGBTQIA+. O evento, rea-
lizado na Sala de Videoconferência 
do Centro Universitário FMABC, em 
Santo André, teve transmissão ao vivo 
pelo YouTube e reuniu 45 pessoas 
presencialmente, além de registrar 
um total de 351 interações durante a 
exibição on-line.

A data escolhida remete ao Dia 
Internacional do Orgulho LGBT, cele-
brado em 28 de junho em referência 
à Rebelião de Stonewall, ocorrida em 
Nova York em 1969. Naquele ano, 
uma batida policial em um bar frequen-
tado pela comunidade LGBT resultou 
em uma série de protestos que, déca-
das depois, são reconhecidos como 
um marco na luta por direitos civis ao 
redor do mundo.

Ao abrir a programação, o presi-
dente da Fundação do ABC, Dr. Al-
demir Humberto Soares, destacou o 
papel da área da saúde na construção 
de ambientes acolhedores. “Nada é 
mais inclusivo e mais diverso do que 
a Saúde. Atendemos crianças, idosos, 
pessoas de todas as classes sociais 
e todas as orientações sexuais, sem 
nunca perguntar o porquê”, afirmou. 
Para ele, é justamente esse contato 
constante com toda a diversidade da 
população que coloca o setor em po-
sição de referência quando o assunto 
é o respeito à diferença.

Na sequência, o vice-presidente, 
Dr. Ricardo Carajeleascow, reforçou 
que discutir diversidade exige, sobretu-
do, compromisso prático. "Falar é fácil, 
fazer é difícil. Não adianta os nossos 
hospitais estarem preparados para isso 
se aqui dentro não estivermos", disse.

O coordenador de Compliance e 
integrante do Comitê de Diversidade 
e Inclusão da FUABC, Dr. Rafael Me-
nezes, explicou os objetivos por trás 

da iniciativa. "Temos o interesse de 
fomentar esse tema aqui na Funda-
ção do ABC, trazendo mais respeito, 
mais equidade e mais acolhimento 
a todos os colaboradores", pontuou. 
O comitê é responsável por articular 
ações semelhantes ao longo do ano, 
buscando ampliar o diálogo dentro 
da instituição.

DEPOIMENTOS
O evento contou com a partici-

pação de Daniel Paschoal Camargo, 
supervisor de Recursos Humanos do 
Hospital Geral de Carapicuíba (HGC) 
e apoiador das políticas de Diversida-
de e Inclusão da unidade. Em sua in-
tervenção, Daniel esteve presente em 
razão do trabalho de referência que 
desenvolve na instituição, trazendo 
para o evento uma perspectiva inter-
na referente aos desafios práticos da 
unidade em que atua.

"Hoje lutamos por reconhecimento 
e segurança contínua — uma luta que 
começou em 1969 e que, acredito, 
ainda não chegou ao fim", declarou. 
Ele relembrou também que o acolhi-
mento familiar, muitas vezes temido, 
pode se mostrar surpreendente, e 
destacou a importância de perguntar 
a cada pessoa como ela prefere ser 
chamada como um gesto simples e 
eficaz de inclusão.

O palestrante principal, Thiago 
Pena, executivo e especialista em Di-
versidade, Equidade e Inclusão (DE&I) 
e ESG, apresentou dados que eviden-
ciam o tamanho do desafio ainda exis-
tente. De acordo com o mais recente 
dossiê da Associação Nacional de Tra-
vestis e Transexuais (ANTRA), o Brasil 
registrou 80 assassinatos de pessoas 
trans e travestis em 2025 — uma queda 
de cerca de 34% em relação ao ano 
anterior, mas suficiente para manter o 
país na liderança do ranking mundial 
de violência contra essa população pelo 

18º ano consecutivo, segundo levan-
tamento da TGEU (Trans Europe and 
Central Asia).

Pena também chamou a atenção 
para o impacto psicológico da falta 
de acolhimento, citando estudos 
que associam o isolamento familiar 

e profissional a maiores índices de 
sofrimento psíquico entre jovens 
LGBTQIA+, em que 30% das pes-
soas transgênero acabam por tirar a 
própria vida.

Apesar do cenário de desafios, o 
palestrante reforçou que a pauta segue 

avançando. Ele citou marcos como o 
reconhecimento da retificação de nome 
e gênero em documentos pelo STF, 
em 2018, e a equiparação do crime de 
LGBTfobia ao de racismo, em 2019, 
além de dados que associam diversi-
dade a desempenho financeiro.
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Equipe do programa, usuários e familiares em celebração à data

Quando solicitado, usuários realizam exames e consultas em postos de saúde da região Aparecida Solange, Acompanhante da Pessoa Idosa há 8 anos, e usuário do PAI

LEGADO

PAI São Mateus celebra 10 anos de  
cuidado humanizado à população idosa

Em uma década de atuação, o Programa Acompanhante de Idosos (PAI) São Mateus já atendeu 
mais de mil pessoas, promovendo cuidado integral, autonomia e inclusão social 

O Programa Acompanhante de 
Idosos (PAI) São Mateus completa, 
em 2026, dez anos de atuação transfor-
mando a realidade de pessoas idosas 
em situação de fragilidade e vulnerabi-
lidade social na Zona Leste da capital 
de São Paulo. Desde sua implantação, 
em 2016, a iniciativa já atendeu mais 
de mil pessoas, oferecendo assistência 
domiciliar, acompanhamento multipro-
fissional e apoio às atividades da vida 
diária, com foco na promoção da saúde, 
da autonomia e da qualidade de vida.

Desenvolvido pela Secretaria Mu-
nicipal da Saúde de São Paulo (SMS- 
SP), no âmbito do Sistema Único de 
Saúde (SUS), o PAI atende idosos 
com fragilidade clínica e social, difi-
culdades de acesso aos serviços de 
saúde e vínculos familiares ou comu-
nitários fragilizados. O ingresso ocorre 
por meio das Unidades Básicas de 
Saúde (UBSs), após avaliação multi-
dimensional e definição de um plano 
individual de cuidados.

Ao longo da última década, o pro-
grama consolidou um modelo de cuida-
do que vai além da assistência clínica. 
Em São Mateus, as equipes trabalham 
para fortalecer a autonomia dos parti-
cipantes, reduzir o isolamento social e 
estimular o envelhecimento saudável, 
respeitando a história e as necessida-
des de cada pessoa atendida.

Para a assistente social e coorde-
nadora do PAI São Mateus, Ana Pau-
la Moreira, o diferencial do programa 
está na personalização do cuidado. "O 
acompanhante precisa respeitar as sin-
gularidades de cada pessoa, entender 
a organização e a dinâmica de cada 
família. A gente só consegue alcançar 
as pessoas quando deixa de lado o 
julgamento e customiza o atendimento 
conforme cada realidade", afirma.

CUIDADO EM EQUIPE
A equipe multiprofissional é com-

posta por uma assistente social, um 
médico, um enfermeiro, dois auxilia-
res de enfermagem, motorista e dez 
Acompanhantes da Pessoa Idosa 
(APIs), que realizam visitas domicilia-
res conforme o grau de complexidade 

de cada usuário. Após a admissão no 
programa, é elaborado um plano de 
cuidado individualizado que considera 
a capacidade funcional do idoso, o uso 
de medicamentos, aspectos nutricio-
nais, cognitivos e sociais.

"Quando o idoso ingressa no progra-
ma, realizamos uma avaliação completa 

para identificar suas potencialidades e as 
atividades em que ele precisa de apoio. 
A partir disso, toda a equipe constrói um 
plano de cuidado individualizado, sempre 
com foco na manutenção da autonomia", 
explica a enfermeira Graciane Maria Fran-
cisco dos Santos.

Além da atenção dedicada aos 

usuários, o PAI também investe no 
fortalecimento da própria equipe mul-
tiprofissional. “Os profissionais atuam 
diariamente em territórios marcados 
por diferentes vulnerabilidades sociais 
e, por isso, o acolhimento e o suporte 
entre os colaboradores fazem parte da 
estratégia de cuidado desenvolvida 
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Treinamento reforçou práticas de prevenção e redução de riscos ocupacionais

CAPACITAÇÃO

Segurança do Trabalho da  
FUABC treina equipe de Controle 

de Zoonoses de Santo André

Com foco na promoção de 
ambientes de trabalho mais se-
guros e saudáveis, a Fundação 
do ABC realizou um treinamen-
to de Segurança e Saúde no 
Trabalho (SST) voltado aos 
colaboradores da Gerência de 
Controle de Zoonoses de San-
to André. A iniciativa integra as 
ações permanentes da institui-
ção para fortalecer a cultura de 
prevenção e contribuir para a 
melhoria contínua dos proces-
sos de trabalho.

A capacitação abordou 
temas essenciais para as ati-
vidades desenvolvidas na uni-
dade, como biossegurança, er-
gonomia, manuseio seguro de 
produtos químicos e combate 
a incêndios. Durante o encon-
tro, os participantes receberam 

orientações sobre medidas pre-
ventivas, uso correto de equipa-
mentos de proteção individual 
(EPIs), boas práticas no desem-
penho das atividades diárias e 
procedimentos adequados para 
emergências.

O treinamento foi conduzido 
pelo técnico de Segurança do 
Trabalho da Fundação do ABC, 
Ricardo Henrique de Oliveira, 
que destacou a importância da 
conscientização dos profissio-
nais para a adoção de práticas 
seguras no ambiente laboral, 
especialmente em áreas que 
atuam diretamente na preven-
ção e controle de zoonoses.

“Mais do que cumprir nor-
mas, a segurança no trabalho 
depende da conscientização 
de cada profissional. Nosso 

objetivo é oferecer conhecimen-
to e ferramentas para que todos 
desempenhem suas atividades 
de forma segura, preservando 
a própria saúde e contribuindo 
para um ambiente de trabalho 
cada vez melhor”, destaca Ri-
cardo Henrique de Oliveira.

Investir em capacitação 
contínua é uma estratégia fun-
damental para consolidar boas 
práticas, prevenir acidentes e 
garantir ambientes de traba-
lho alinhados aos mais altos 
padrões de segurança e qua-
lidade. A ação reforça o com-
promisso da Fundação do ABC 
com a saúde, a segurança e o 
bem-estar de seus colaborado-
res, promovendo a redução de 
riscos ocupacionais e a quali-
ficação contínua das equipes.

pelo programa. Quando fortalecemos 
quem cuida, conseguimos oferecer um 
atendimento mais humanizado aos 
idosos", destaca Ana.

A acompanhante de idosos Cleide 
de Jesus Bezerra, que integra o PAI há 
oito anos, destaca que o cuidado também 
acontece entre os próprios profissionais. 
"Quando uma de nós não está no melhor 
dia, sempre tem alguém para acolher, 
ajudar e dar força. É uma família mesmo. 
É o cuidado com o cuidador", resume.

EXPANSÃO E 
RECONHECIMENTO
Atualmente, as três equipes 

do PAI atendem cerca de 360 ido-
sos, resultado da expansão inicia-
da com a implantação do PAI São 
Mateus, em 2016, seguida pelas 
equipes de Iguatemi, em 2018, e 
São Rafael, em 2024.

De acordo com Vera Mariano, in-
terlocutora da Saúde da Pessoa Idosa 
da Supervisão Técnica de Saúde São 
Mateus, a criação do programa foi fruto 
da mobilização da rede de atenção à 
pessoa idosa e da Fundação do ABC. 
"Foi uma grande conquista para São 
Mateus. A Fundação do ABC abraçou 
essa causa desde o início e foi uma 
parceira fundamental na implantação 
e na expansão do programa. Começa-
mos, em 2016, atendendo 120 idosos 
e, hoje, com três equipes, alcançamos 
cerca de 360 pessoas, sempre levan-
do o cuidado para dentro da casa dos 
usuários. A luta agora é tornar uma 
política nacional! Esse mês tivemos 
um seminário na Câmara Municipal de 
São Paulo e São Mateus apresentou 
suas experiências", destaca.

Representando o Fórum do Idoso 
de São Mateus, Sufia Gonçalvez des-
taca o impacto do programa na vida da 
população mais vulnerável da região. 
Para ela, o PAI se tornou uma refe-
rência de acolhimento e cuidado. "Eu 
costumo dizer que o PAI é uma mãe, 
porque acolhe quem mais precisa. 
Tem idosos que não conseguem nem 
se locomover dentro da própria casa e 
encontram no programa o apoio para 
viver com mais dignidade, autonomia 
e carinho", afirma.

DEPOIMENTOS
Os resultados aparecem tam-

bém na vida dos usuários. A senho-
ra Aldenora Moura da Silva, 73 anos, 
acompanhada pelo PAI desde sua 
implantação, conta que antes enfren-
tava dificuldades para comparecer às 
consultas médicas por não ter quem 
a levasse. "Desde que entrei no pro-
grama, sempre tenho alguém para me 
ajudar. Elas vão na minha casa, con-
versam comigo, dão risada. São como 
filhas para mim", relata, emocionada.

Usuário do programa também há 
dez anos, o senhor Teófilo Venâncio 
Vieira Filho, de 98 anos, também faz 
questão de agradecer o atendimento 
recebido. "Fui muito bem atendido por 
todos. Estou muito contente com o 
cuidado que elas têm comigo", disse.

Ao completar uma década de atu-
ação, o PAI São Mateus destaca a im-
portância de um cuidado integral, hu-
manizado e centrado na pessoa idosa. 
Ao longo desses dez anos, o programa 
tem fortalecido a autonomia, promovido 
a dignidade e contribuído para que cen-
tenas de idosos permaneçam em seus 
lares e comunidades com mais seguran-
ça, independência e qualidade de vida.

PREMIAÇÕES
O PAI São Mateus construiu um 

histórico de reconhecimento nacional 
em três anos consecutivos: em 2016, 
apenas seis meses após seu início, 
foi premiado em Brasília pelo trabalho 
sobre reabilitação de idosos, que recu-
perou a mobilidade de 12 dos 28 pa-
cientes acamados ou semiacamados 
acompanhados; em 2017, recebeu 
novo reconhecimento por um projeto 
voltado à recuperação da autoesti-
ma e da qualidade de vida de idosos 
em situação de fragilidade, com foco 
em autocuidado e socialização; e em 
2018, pelo terceiro ano seguido, foi 
novamente premiado por uma inicia-
tiva que, em parceria com médicos e 
nutricionistas da Rede, desenvolveu 
o "Suplemento Sênior", uma multimis-
tura voltada a idosos com sarcopenia, 
contribuindo para o suporte nutricional 
e a melhora das condições de saúde 
do público atendido.
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Especialista da FMABC explica como lesões são tratadas 
sem comprometer o condicionamento físico

FMABC recebe certificação 
internacional por  

tratamento de Angioedema  
Hereditário e Urticária

Copa do Mundo evidencia 
papel da fisioterapia na 

recuperação de atletas de 
alto rendimento

O Centro Universi tár io 
FMABC, em Santo André, teve 
confirmadas as renovações das 
certificações ACARE e UCARE 
para seus ambulatórios espe-
cializados em Angioedema He-
reditário e Urticária. Os reco-
nhecimentos foram concedidos 
pela Global Allergy and Asthma 
Excellence Network (GA²LEN) 
após rigorosa auditoria inter-
nacional realizada em abril. Os 
certificados têm validade até 22 
de abril de 2030.

Com a conquista, a insti-
tuição de ensino passa a inte-
grar uma seleta rede mundial 
de centros de referência reco-
nhecidos pela excelência no 
atendimento a pacientes com 
doenças alérgicas complexas, 
destacando-se pela qualida-
de da assistência, da pesqui-
sa científica, da formação de 
profissionais e da atuação em 
educação médica continuada.

A certificação ACARE é re-
sultado de uma parceria entre 
a GA²LEN e a HAE Internatio-
nal, organização internacional 
dedicada aos pacientes com an-
gioedema hereditário, doença 
genética rara caracterizada por 
episódios recorrentes de incha-
ço grave em diferentes partes 
do corpo.

O programa reúne centros 
especializados capazes de 
oferecer diagnóstico preciso, 
tratamento multidisciplinar e 
acompanhamento de excelên-
cia para pessoas com a doença, 
além de desenvolver pesquisas 
e promover ações de educação 
e conscientização. Para con-
quistar a acreditação, os ser-
viços precisam atender a 32 

critérios técnicos e assistenciais 
avaliados por especialistas in-
ternacionais durante auditoria 
presencial.

Já o selo UCARE reconhece 
centros de referência dedicados 
ao tratamento da urticária, es-
pecialmente dos casos crônicos 
e de difícil controle. A acredita-
ção avalia aspectos como qua-
lidade da assistência, produção 
científica, participação em pes-
quisas clínicas, ensino, adoção 
das diretrizes internacionais e 
atuação integrada em uma rede 
global voltada ao aprimoramen-
to do cuidado aos pacientes.

Os reconhecimentos foram 
concedidos após auditoria que 
avaliou a estrutura, os proto-
colos assistenciais, as ativida-
des acadêmicas e científicas 
e a qualidade do atendimento 
oferecido pelos ambulatórios da 
FMABC. Os certificados foram 
assinados pelo presidente da 
GA²LEN, Torsten Zuberbier. No 
caso do reconhecimento ACA-
RE, a certificação também con-
ta com o apoio institucional da 
HAE International.

Para a professora titular de 
Imunologia Clínica da FMABC, 
Prof. Dra. Anete Sevciovic Gru-
mach, a certificação reconhe-
ce um trabalho desenvolvido 
com excelência há anos nos 
respectivos ambulatórios, co-
ordenados por ela em conjunto 
com os médicos Dra. Roberta 
Criado e Dr. Paulo Criado. "O 
credenciamento fortalece nossa 
capacidade de oferecer atendi-
mento de alto nível aos pacien-
tes, desenvolver pesquisas e 
formar profissionais cada vez 
mais qualificados", destaca.

A cada edição da Copa do Mundo, 
além dos gols e das disputas dentro 
de campo, outro tema ganha destaque 
nos bastidores: a recuperação física 
dos atletas. Em uma competição de 
alto nível, na qual os jogadores são 
submetidos a intenso desgaste físico 
e emocional, a fisioterapia desempe-
nha papel fundamental para garantir 
o retorno seguro ao esporte e prevenir 
novas lesões.

Segundo André Setti, especialista 
em fisioterapia esportiva e professor 
do Centro Universitário FMABC, a 
reabilitação de atletas de alto rendi-
mento evoluiu significativamente nos 
últimos anos. Hoje, o objetivo não é 
apenas tratar a lesão, mas manter o 
atleta ativo durante todo o processo 
de recuperação.

“Atualmente, buscamos retirar 
o atleta dos treinamentos o mínimo 
possível. Dependendo da lesão, é 
possível manter atividades que pre-
servem o condicionamento físico, como 

exercícios para outros grupos muscu-
lares, trabalhos na piscina e atividades 
aeróbicas de baixa carga”, explica.

A estratégia é importante porque a 
perda do condicionamento físico pode 
prolongar o tempo necessário para o 
retorno às competições. Por isso, equi-
pes multidisciplinares trabalham para 
equilibrar recuperação e manutenção 
das capacidades físicas.

Em grandes competições, a ex-
pectativa de torcedores, clubes e 
patrocinadores frequentemente au-
menta a pressão para que os atletas 
retornem rapidamente às atividades. 
No entanto, acelerar etapas da recu-
peração pode trazer consequências 
importantes.

“Acelerar a recuperação pode ge-
rar efeitos tanto a curto quanto a longo 
prazo. O esporte de alto rendimento 
tem suas exigências e cobranças, mas 
é preciso respeitar o tempo biológico 
do organismo para evitar novos pro-
blemas”, alerta o especialista.

Dados da literatura científica 
mostram que o retorno precoce 
está associado a maiores índices 
de reincidência de lesões muscula-
res e articulares, especialmente em 
modalidades que exigem explosão, 
velocidade e mudanças bruscas de 
direção, como o futebol.

Entre os problemas mais comuns 
no futebol estão as lesões muscula-
res, especialmente na região pos-
terior da coxa. Embora geralmente 
apresentem recuperação mais rápida 
do que algumas lesões ligamentares, 
elas exigem atenção devido ao ele-
vado risco de recorrência.

Já lesões como a ruptura do 
ligamento cruzado anterior (LCA), 
uma das mais temidas pelos atle-
tas, costumam demandar meses de 
tratamento e reabilitação. Em alguns 
casos, mesmo após a recuperação 
clínica, o atleta pode encontrar difi-
culdades para retornar ao mesmo 
nível de desempenho.

Fisioterapia é peça-chave para preservar a saúde dos atletas e reduzir o risco de novas lesões

ALTO RENDIMENTO
RECONHECIMENTO
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Plataforma permite consultas on-line com clínico-geral e triagem de 
Enfermagem, ampliando o acesso à Atenção Básica fora do horário das UBSs

São Caetano lança novo serviço de  
telemedicina com UBS Digital

Treinamento de humanização fortalece o cuidado com pacientes

A Prefeitura de São Caetano do 
Sul lançou, dia 3 de julho, a UBS 
Digital, que iniciou atendimento on- 
line para pessoas com problemas de 
saúde recentes e de baixa gravidade. 
Pela plataforma, o morador passa por 
triagem, realizada por um profissional 
de Enfermagem, e com um clínico-ge-
ral, sendo uma alternativa aos atendi-
mentos presenciais das unidades da 
Atenção Básica.

“Essa é a verdadeira telemedici-
na, que o morador pode acessar de 
seu computador ou de seu celular 
onde quer que esteja, muito dife-
rente do que foi experimentado na 
cidade alguns anos atrás, quando o 
paciente tinha de se deslocar até um 
equipamento público de Saúde para 
ter um atendimento virtual, o que 
não fazia o menor sentido”, afirmou 
o prefeito Tite Campanella durante 
o evento de lançamento, realizado 
no Palácio da Cerâmica.

A UBS Digital funciona de se-
gunda a sexta-feira, das 17h às 0h, 
e aos sábados, domingos e feriados 
o dia todo, 24 horas. Dessa forma, a 

plataforma preenche dias e períodos 
em que as UBSs físicas não estão em 
funcionamento, fazendo com que a 
rede de Atenção Básica ofereça aten-
dimentos de manhã, à tarde e à noite 
nos sete dias da semana.

Receitas e pedidos de exames 
(quando necessários) são encaminha-
dos diretamente ao celular do paciente 
atendido, via SMS.

“Antigamente existiu na cidade um 
modelo invertido de telemedicina, que 
contemplava somente o médico, já que 
o usuário tinha que ir até uma unidade. 
Já a UBS Digital foi projetada para tra-
zer facilidade aos pacientes”, pontuou 
a secretária municipal de Saúde, Dra. 
Adriana Berringer Stephan, acrescen-
tando que a plataforma é integrada ao 
prontuário eletrônico da rede.

Isso significa que o médico da 
UBS Digital tem acesso a todo o his-
tórico do paciente e registra o atendi-
mento on-line para que o profissional 
que dará continuidade também tenha 
acesso às informações do prontuá-
rio. Essa integração não existia no 
modelo antigo.

COMO FUNCIONA
O acesso à UBS Digital é realiza-

do pelo site ubsdigital.saocaetano-
dosul.sp.gov.br, sem a necessidade 
de instalar qualquer aplicativo.

É necessário informar login e 
senha. No primeiro acesso, ambos 
os campos devem ser preenchidos 
com o CPF do usuário, sem pontos 
e traços.

Ao clicar em Teleconsulta, uma 
enfermeira realiza a triagem, apli-
cando um questionário sobre sin-
tomas e o estado de saúde. Com 
base na triagem, o paciente é en-
caminhado a um clínico-geral para 
consulta virtual ou orientado a pro-
curar o serviço de saúde presencial 
mais adequado.

EXCLUSIVO PARA SCS
A UBS Digital é destinada exclu-

sivamente aos munícipes cadastra-
dos na rede de saúde de São Cae-
tano do Sul.

Moradores que não utilizam os 
serviços de saúde há mais de dois 
anos devem comparecer ao Atende 

NOVIDADE

Tecnologia serve para casos de baixa gravidade

Fácil (Rua Major Carlo Del Prete, 
651, Centro) para atualização ca-
dastral, apresentando RG, CPF, 
Cartão do SUS e comprovante de 
residência.

QUANDO ACESSAR
A UBS Digital oferece atendi-

mento de Atenção Básica (baixa gra-
vidade), incluindo triagem de Enfer-
magem e consulta com clínico-geral. 

Não há atendimento digital com ou-
tros especialistas.

A plataforma não é indicada 
para acompanhamento de do-
enças crônicas, como diabetes, 
pressão alta ou outros tratamentos 
contínuos.

Em casos graves o morador 
deve procurar diretamente o Hos-
pital Municipal de Emergências Al-
bert Sabin.

O cuidado com quem cuida 
também é uma forma de zelar pe-
los pacientes. Foi com essa ideia 
em mente que a rede municipal 
de saúde de São Caetano do Sul, 
administrada pela Fundação do 
ABC em parceria com a Prefeitu-
ra, passou a promover o Treina-
mento de Humanização, voltado 
aos colaboradores do Complexo 
Hospitalar, do Hospital Municipal 
de Emergências Albert Sabin e 
das unidades de Atenção Básica 
e Especializada.

A capacitação é conduzida 

por Adriana Bonafé, da equipe de 
Treinamento e Desenvolvimento 
Corporativo da Fundação do ABC, 
e propõe, mais do que uma sequên-
cia de aulas, momentos de escuta e 
troca entre os profissionais. Ao longo 
dos encontros, são discutidos temas 
como acolhimento, empatia, comuni-
cação e respeito, valores que susten-
tam boa parte do que se entende hoje 
por assistência humanizada. A ideia 
é simples, mas exige constância: re-
forçar, no dia a dia de cada equipe, 
práticas que coloquem o paciente — 
e também o colega de trabalho — no 

centro do cuidado.
Segundo a organização do trei-

namento, a proposta vai além da 
transmissão de conteúdo técnico. 
Busca-se consolidar a humanização 
como parte da cultura das unidades, 
contribuindo para um atendimento 
mais seguro e acolhedor tanto para 
pacientes e familiares quanto para 
os próprios profissionais envolvidos 
na rotina hospitalar.

Os números já demonstram a 
adesão da equipe à proposta. Cerca 
de 210 colaboradores passaram pela 
capacitação, sendo 81 da Atenção 

Básica, 90 do Complexo Hospitalar, 
e 39 do Hospital Albert Sabin. Novas 
turmas já estão programadas, com 
o objetivo de ampliar ainda mais o 

alcance do treinamento e garantir 
que cada vez mais profissionais 
da rede tenham contato com es-
sas discussões.

Equipe durante uma das turmas da capacitação promovida pela FUABC
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SÃO CAETANO DO SUL

Mutirão acelera consultas 
e exames ortopédicos

Psicomotricidade auxilia no desenvolvimento 
de pacientes atípicos no Cuidar

A Prefeitura de São Caetano do 
Sul realizou em 27 de junho, no Aten-
de Fácil Saúde, o Mutirão de Ortope-
dia. A ação marcou o início do Sanca 
Saúde em Dia, programa criado para 
agilizar os atendimentos em consultas 
e exames em diversas especialidades.

A proposta é a de realizar o ciclo 
completo de atendimento em até três 
semanas. Para tanto, os pacientes que 
passaram em primeira consulta com 
ortopedista já realizaram os exames (se 

solicitados) e previam retorno no dia 18 
de julho para avaliação dos resultados.

O prefeito Tite Campanella com-
pareceu ao mutirão e antecipou que 
ações semelhantes ocorrerão em 
outras especialidades, sempre que 
forem identificados atendimentos 
represados. “Com eficiência, ges-
tão e muito trabalho, oferecemos ao 
morador de São Caetano a melhor 
saúde pública.” Sete ortopedistas 
foram destacados para a ação. Eles 

atenderam 344 pacientes, dos 483 
agendados (139 faltaram, mesmo 
após confirmação de presença).

O mutirão foi realizado dentro do 
novo contrato de assistência orto-
pédica, firmado em 28 de maio. O 
novo modelo duplica a capacidade 
de atendimento de 1,2 mil para 2,4 
mil consultas com ortopedistas por 
mês. E praticamente dobra as vagas 
para cirurgias especializadas, de 45 
para 85 mensais.

Crianças e adolescentes atípi-
cos de São Caetano do Sul contam 
com uma importante terapia no au-
xílio ao enfrentamento de dificulda-
des de socialização e comunicação, 
entre outras. É a Psicomotricidade, 
que integra as funções cognitivas, 
emocionais e motoras, estudando o 
ser humano por meio do seu corpo 
em movimento.

A ciência trabalha a relação entre 
a mente, as emoções e a ação física, 
sendo fundamental para o desenvolvi-
mento da autonomia, coordenação e 
aprendizagem. No Cuidar (Complexo 
Unificado de Inclusão, Desenvolvi-
mento e Reabilitação) Jorge Martins 
Salgado, além da terapia individual, 
há também atendimento de apoio aos 
pais, o que contribui para que os im-
pactos positivos no desenvolvimento 
dos pacientes sejam cada vez mais 
significativos.

“Quando a criança entra na tera-
pia, ela chega com a família. A evo-
lução acontece quando existe essa 
parceria, com os pais conhecendo a 
estratégia terapêutica e, consequen-
temente, aprendendo um pouco mais 

REABILITAÇÃO - O Cuidar já está mudando, para melhor, a vida 
de muitos pacientes. Entre eles, os com dores crônicas e os que 
sofreram traumas ortopédicos. O tratamento visa a plena reabilitação 
e inclui sessões de fisioterapia, individuais e em grupo. O objetivo 
é fazer com que esses pacientes consigam retomar a realização 
de atividades do dia a dia sem dores ou limitações de movimentos. 
A terapia em grupo é conduzida pela fisioterapeuta Gabrielli Vitali. 

Novo modelo amplia capacidade de atendimento em 100%, indo de  
1,2 mil para 2,4 mil consultas com ortopedistas por mês

Força-tarefa contou com sete ortopedistas, que atenderam quase 350 pacientes

Psicomotricidade integra as funções cognitivas, emocionais e motoras

Eric Romero/PMSCS

Eric Romero/PMSCS

Eric Romero/PMSCS

sobre como lidar com questões como 
comunicação, movimentos, conheci-
mentos e emoções”, explica a psico-
motricista Silvia Soares.

Nas abordagens às crianças e 
aos adolescentes são utilizados o lú-
dico e atividades físicas adaptadas 
para auxiliar na melhora do equilíbrio, 

da noção de espaço e da expressão 
corporal. Especialmente em casos 
de TDAH (Transtorno do Déficit de 
Atenção com Hiperatividade) e TEA 
(Transtorno do Espectro Autista), a 
psicomotricidade é utilizada para es-
timular habilidades como a escrita e 
a organização espacial.
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MELHORIAS

INCLUSÃO

UBS de Mauá é revitalizada e garante mais 
acessibilidade e eficiência no atendimento

Hospital Nardini promove 
rodas de conversa sobre 

diversidade e respeito

Entrar em uma unidade de saúde 
e conseguir se locomover com auto-
nomia, ser bem acolhido e encontrar 
um ambiente confortável faz toda a 
diferença para quem busca atendi-
mento. Com esse objetivo, a Prefeitura 
de Mauá entregou, dia 23 de junho, 
a revitalização da Unidade Básica de 
Saúde Santa Lídia. A obra recebeu 
investimento de cerca de R$ 1 milhão 
em recursos do Governo Federal e 
integra um pacote de R$ 12 milhões 
destinado à modernização de dez 
UBSs da cidade, dentro de um con-
junto de investimentos que já soma 
mais de R$ 56 milhões para obras, 
equipamentos e ampliação dos ser-
viços de saúde no município. 

A unidade recebeu uma série de 
melhorias que tornam o atendimento 
mais humanizado e acessível. Entre 
elas estão a instalação de piso tátil, si-
nalização em braile e audiodescrição, 
além da modernização dos ambien-
tes, que agora oferecem mais conforto 

para pacientes e profissionais.
Inaugurada em 1980, a UBS pos-

sui 22 mil prontuários ativos e realiza, 
em média, 700 consultas médicas e 3 
mil atendimentos de enfermagem por 
mês. Com a revitalização, passou a 
contar com seis consultórios médicos, 
duas salas de enfermagem, ampliação 
do atendimento odontológico, sala de 
medicação e coleta mais ampla, espaço 
para amamentação, recepção informa-
tizada, sistema eletrônico de senhas e 
salas de espera climatizadas.

Durante a entrega, o prefeito Mar-
celo Oliveira destacou que o investi-
mento vai além da melhoria física do 
espaço. “Estamos trabalhando para 
oferecer mais dignidade a quem uti-
liza o SUS. A revitalização da UBS 
Santa Lídia representa mais conforto, 
acessibilidade e qualidade para os 
moradores e para os profissionais que 
atuam na unidade”, afirmou.

A secretária municipal de Saúde, 
Eliene de Paula Pinto, ressaltou que 

Unidade do bairro Jardim Santa Lídia recebeu melhorias estruturais e recursos de inclusão para acolher a população 

Unidade realiza, em média, 700 consultas médicas e 3 mil atendimentos de enfermagem por mês 

Atividade incentivou a valorização das diferenças e o fortalecimento de uma cultura institucional mais inclusiva

Diego Barros/PMM

a modernização dos equipamentos 
públicos tem sido uma das prioridades 
da gestão. “Temos avançado na me-
lhoria da infraestrutura das unidades 
e na implantação de novos programas 
e projetos. Nosso objetivo é garantir 

espaços cada vez mais acolhedores, 
acessíveis e preparados para atender 
a população com qualidade”, disse.

Para a coordenadora da Atenção 
Primária, Amanda Batista, o resultado 
reflete o compromisso coletivo com o 

cuidado das pessoas. “Cuidar de vidas 
é o nosso maior desafio. Esta entrega 
é resultado do trabalho de muitas pes-
soas comprometidas em oferecer um 
atendimento cada vez melhor para a 
população de Mauá”, destacou.

O Hospital de Clínicas Dr. Rada-
més Nardini de Mauá, gerenciado pela 
Fundação do ABC em parceria com a 
Prefeitura, promoveu dias 15 e 16 de 
junho rodas de conversa com os cola-
boradores sobre diversidade, inclusão 
e respeito às diferenças. A ação teve 
como objetivo estimular a reflexão so-
bre a importância do respeito no am-
biente de trabalho e no atendimento 
aos pacientes, além de conscientizar 
sobre o combate à homofobia e a todas 

as formas de preconceito.
As atividades, que contaram com 

o apoio da Prefeitura de Mauá, foram 
conduzidas por Liliana de Oliveira Ca-
etano e Valdenito Almeida (Carioca), 
que abordaram temas relacionados aos 
direitos humanos, à diversidade sexual e 
de gênero, à inclusão e ao acolhimento.

Com o slogan “A nossa bandeira é 
o respeito”, os encontros incentivaram o 
diálogo e a construção de um ambiente 
cada vez mais inclusivo, reforçando 

valores fundamentais para uma as-
sistência humanizada.

Durante a atividade, Liliana desta-
cou que o respeito às diferenças deve 

estar presente em todos os espaços, 
especialmente nos serviços de saúde. 
“Quando criamos espaços de diálogo e 
reflexão, contribuímos para combater 

preconceitos e fortalecer uma cultura de 
acolhimento, garantindo que todas as 
pessoas sejam tratadas com dignidade 
e respeito”, afirmou.

Divulgação/PMM
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O Centro Hospitalar Municipal  de 
Santo André (CHMSA), gerenciado 
pela Fundação do ABC em parce-
ria com a Prefeitura, realizou uma 
cirurgia de alta complexidade para 
reconstruir os nervos de um paciente 
que sofreu uma grave lesão no braço. 
O procedimento, conhecido como re-
construção do plexo braquial, permite 
recuperar movimentos importantes 
do membro superior, como dobrar 
o cotovelo e movimentar o ombro, 
devolvendo mais autonomia e quali-
dade de vida ao paciente.

A cirurgia foi realizada em 5 de 
julho e utilizou uma técnica reconhe-
cida internacionalmente, chamada 
transferência nervosa tipo Ober-
lin, que consiste em redirecionar 

pequenos ramos de nervos saudá-
veis para restabelecer a comunicação 
com os músculos que deixaram de 
funcionar após o trauma. Além des-
sa técnica, a equipe realizou outras 
transferências nervosas para ampliar 
as possibilidades de recuperação dos 
movimentos do braço.

"Esse avanço representa mais 
do que a realização de uma nova 
cirurgia. Estamos oferecendo um 
tratamento que precisa ser feito no 
momento certo. Quando consegui-
mos operar mais rapidamente, au-
mentamos as chances de o paciente 
recuperar os movimentos e retomar 
suas atividades do dia a dia", explica 
o coordenador do Grupo de Cirurgia 
da Mão do CHMSA, Dr. Marcio Aita.

A Prefeitura de Santo André 
concluiu a revitalização de impor-
tantes áreas do Pronto-Socorro 
do Centro Hospitalar Municipal 
(CHM), ampliando a capacida-
de de atendimento da unidade 
de aproximadamente 2,5 mil 
para cerca de 4 mil pacientes 
por mês. As intervenções, en-
tregues em junho, anteciparam 
o cronograma inicialmente pre-
visto para o segundo semestre e 
têm como objetivo oferecer mais 
qualidade, conforto e agilidade 
aos atendimentos de urgência 
e emergência.

Com investimento de apro-
ximadamente R$ 355 mil, a 
obra contemplou a revitaliza-
ção de consultórios, recepção, 
sala de espera e da Unidade de 
Decisão Clínica (UDC), além da 

Coordenador da Cirur-
gia-Geral do Centro Hospi-
talar Municipal (CHM) de 
Santo André, o cirurgião 
do aparelho digestivo João 
Emílio Lemos Pinheiro Fi-
lho se tornou o primeiro 
brasileiro a participar do 
International Observer-
ship Training Korea (IOTK) 
2026, iniciativa promovida 
pela Associação Coreana 
de Cirurgia Hepato-Biliar- 
Pancreática (KAHBPS).

Ele passou um mês 
compartilhando conheci-
mento com médicos de 
todo o mundo no evento, 
realizado no Asan Medical 
Center, em Seul, na Co-
reia do Sul, reconhecido 

INVESTIMENTO ESPECIALIZAÇÃO

SANTO ANDRÉ

Procedimento permite recuperar movimentos do membro, como dobrar o cotovelo e movimentar o ombro 

Obras modernizaram a estrutura da unidade
Especialista passou um mês em centro de excelência da Coreia do Sul

CHMSA realiza cirurgia de alta complexidade  
para reconstruir nervos do braço

Pronto-socorro da unidade recebe  
revitalização e tem atendimento ampliado

Médico do CHM é referência mundial  
em cirurgia do aparelho digestivo

Oferta de tratamentos especializados na rede municipal pode reduzir tempo de espera para pacientes com lesões graves
Alex Cavanha/PSA

Eduardo Merlino/PSA Helber Aggio/PSA

criação de uma nova sala de 
medicação. O projeto também 
incluiu novos equipamentos e 
mobiliário, adequação da sina-
lização, substituição de pisos e 
melhorias na infraestrutura, ilu-
minação e instalações do setor.

As mudanças proporcio-
nam um ambiente mais moder-
no e funcional, favorecendo o 

fluxo de pacientes e o trabalho 
das equipes assistenciais. O 
desenvolvimento da nova sala 
de medicação e a reorganiza-
ção dos espaços contribuem 
para tornar o atendimento mais 
eficiente, reduzindo o tempo 
de permanência dos pacien-
tes e ampliando a capacidade 
operacional do Pronto-Socorro.

mundialmente pela excelência 
em transplante hepático e ci-
rurgia hepatobiliopancreática.

Durante um mês, o espe-
cialista acompanhou a rotina 
da Divisão de Transplante He-
pático e Cirurgia Hepatobiliar 
da instituição, participando da 

observação de procedimen-
tos de alta complexidade, 
discussões multidiscipli-
nares e atividades de pla-
nejamento cirúrgico, além 
de promover intercâmbio 
técnico com profissionais 
de diversos países.
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Em uma ação na área 
da Saúde, a Prefeitura de 
Santo André firmou parceria 
para ampliar o fornecimento 
de próteses dentárias para a 
população. A iniciativa prevê 
proporcionar mais tecnologia, 
agilidade e precisão na con-
fecção dos moldes.

Por meio de parceria 
com uma empresa de odon-
tologia digital, o serviço de 
confecção de próteses deve 
ficar mais moderno. A pro-
dução será feita com base 
em um escaneamento, que 
substitui a moldagem física 
por captação de imagem e 
impressão em 3D. 

A previsão é que 250 no-
vos pacientes passem a ser 
atendidos mensalmente nos 
Centros de Especialidades 

DIRECIONAMENTO

PARCERIA AVANÇOS

Previsão é que 250 novos pacientes passem a ser atendidos mensalmente 

Representantes das unidades de saúde participaram da apresentação do plano

Rede municipal fortalece práticas pedagógicas inclusivas

Município investe em tecnologia para  
ampliar oferta de próteses dentárias

Santo André apresenta planejamento 
estratégico para a saúde até 2030

Projeto fortalece acolhimento, empatia 
e inclusão em Libras no Polo Bilíngue

Documento estabelece diretrizes que vão orientar a gestão, fortalecer a rede municipal e qualificar os serviços do SUS

A Secretaria de Saúde de Santo 
André apresentou em 3 de julho um 
planejamento estratégico voltado a 
nortear as ações do município visan-
do qualificar os serviços do SUS (Sis-
tema Único de Saúde) nos próximos 
anos. A Rede Hospitalar e a Atenção 
Básica do município são gerenciadas 
pela Fundação do ABC.

A apresentação do Planejamento 
Estratégico Saúde Santo André 2030, 
realizada no auditório do Hospital da 
Mulher Maria José dos Santos Stein, 
reuniu gestores e representantes das 
unidades de saúde do município. 

Construído de forma participa-
tiva, o planejamento foi elaborado 
a partir das contribuições dos ges-
tores da rede municipal de saúde, 
coletadas previamente por meio de 

questionário eletrônico e consolida-
das em um diagnóstico institucional.

O plano define um modelo de 
gestão voltado à organização de uma 
Rede de Atenção à Saúde integrada, 
humanizada, resolutiva e sustentável, 
tendo a Atenção Primária como ponto 
central do cuidado e priorizando a 
ampliação do acesso, a qualidade 
da assistência e a melhoria contínua 
dos serviços oferecidos à população.

Entre os principais eixos estraté-
gicos estão o fortalecimento da Aten-
ção Primária, a integração da rede 
assistencial, a promoção da saúde, 
a humanização do atendimento, a 
transformação digital, a inovação, a 
valorização dos profissionais, a educa-
ção permanente e a sustentabilidade 
financeira da rede municipal.	

O Polo Bilíngue da rede mu-
nicipal de Santo André desen-
volveu recentemente o projeto 
“Eco das Emoções”, uma ação 
voltada à promoção da saúde 
emocional, do acolhimento e 
da inclusão por meio da Lín-
gua Brasileira de Sinais (Libras).

A iniciativa, conduzida por 
instrutores surdos e intérpre-
tes de Libras, promoveu inter-
venções educativas junto aos 
alunos ouvintes da Educação 
Infantil e do Ensino Funda-
mental, utilizando estratégias 
adequadas a cada faixa etária.

Na Educação Infantil, as 
atividades foram desenvolvi-
das a partir da obra “O Mons-
tro das Cores”, promovendo a 
identificação e expressão dos 
sentimentos. As crianças fo-
ram incentivadas a reconhecer 
e comunicar suas emoções de 
forma lúdica e significativa.

Divulgação

Eduardo Merlino/PSA

Odontológicas, gerenciados pela 
FUABC, ampliando o número de 
munícipes beneficiados. Ao todo, 
15 dentistas atenderão nos CEOs 
no período noturno, de segunda 
a sexta e também aos sábados. 
Neste processo, os pacientes re-
alizam três ou quatro consultas 
preliminares até o momento de 

receber a prótese.
Com a ampliação de 

consultas e a adoção da nova 
tecnologia, a expectativa é 
que o número de próteses 
entregues dobre em 2026 em 
relação ao ano passado – em 
2025, o município forneceu 
3.226 próteses dentárias.

Já no Ensino Fundamental, 
foram utilizados recursos tecno-
lógicos, como a tela interativa, 
para apresentação dos senti-
mentos por meio de imagens 
personalizadas dos próprios 
instrutores surdos realizando 
os sinais correspondentes em 
Libras. As atividades favorece-
ram a participação dos estudan-
tes, a aprendizagem dos sinais 
e a reflexão sobre a importância 
do acolhimento emocional no 
ambiente escolar.

PARCERIA
O Termo de Colaboração fir-

mado em 2023 tem como objetivo 
o gerenciamento, operacionaliza-
ção, formação e execução de ações 
complementares na Rede Municipal 
de Ensino de Santo André. As ati-
vidades são desenvolvidas junto 
ao Centro de Atendimento Educa-
cional Multidisciplinar (CAEM), ao 
Polo Bilíngue, ao NANASA, além de 
unidades escolares e equipamentos 
municipais, sempre na perspectiva 
da educação inclusiva.
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BALANÇO

PROGRESSO

São Bernardo realiza mais de 647 mil atendimentos 
de urgência e emergência em 2026

Sistema moderno de atendimento reduz em 
67% o tempo de permanência no HU

UPAs, pronto atendimento e Hospital de Urgência fizeram, em média, 150 atendimentos por hora no primeiro semestre

A rede de urgência e emergência 
de São Bernardo, uma das mais com-
pletas e robustas no SUS (Sistema 
Único de Saúde) regional e nacional, 
realizou no primeiro semestre de 2026 
o total de 647.412 atendimentos. Os 
números se referem à produção de 
todas as UPAs (Unidades de Pronto 
Atendimento), PA Taboão e do pronto- 
socorro do Hospital de Urgência, que 
desde janeiro de 2025 atende no siste-
ma de portas abertas, dando assistên-
cia a todos que o procuram.  Apenas 
no HU, foram 115.685 atendimentos.

Abrir as portas do pronto-socorro 
do HU para demandas espontâneas – 
antes, o hospital só atendia pacientes 
que chegavam por ambulância – foi a 
primeira medida tomada pela prefeitu-
ra, em janeiro de 2025. E o expressivo 
número de atendimentos deixa claro 
que havia demanda reprimida. Para 
se ter ideia do volume de pessoas 
atendidas, o número de atendimen-
tos realizado em todas as UPAs, PA 
e no HU, em apenas um semestre, é 

semelhante à população de Cuiabá, 
capital do estado de Mato Grosso.

RECONSTRUÇÃO DA 
UPA VILA SÃO PEDRO 
A reestruturação da UPA Vila São 

Pedro incluiu ampliação e reformula-
ção da recepção com a criação de três 
novas salas de triagem e sanitários 
adequados; ampliação de quatro con-
sultórios, incluindo um odontológico 
completo, totalizando oito consultórios; 
implantação de duas salas de isola-
mento com sanitários privativos; am-
pliação da sala de emergência (sala de 
choque), garantindo maior capacidade 
de atendimento em situações críticas; 
construção de rampa acessível, aten-
dendo às normas de acessibilidade; 
adequação das áreas de observação 
adulta e pediátrica, com reorganização 
dos espaços e melhorias nas condi-
ções de conforto e monitoramento.

A UPA também conta com 
uma farmácia com acesso exter-
no, evitando que quem precisa 

Funcionando como um pronto- 
socorro de portas abertas desde 1º 
janeiro de 2025, o Hospital de Urgên-
cia (HU) de São Bernardo precisou 
organizar os fluxos diante do aumen-
to da demanda de pacientes. Com a 
implementação do sistema Fast Track 
no final de 2025, para atendimento de 
casos leves (classificação azul e ver-
de), foi observada queda de 67% no 
tempo de permanência dos pacientes 
na unidade hospitalar.

Nesse fluxo, o paciente é avaliado 
pelo médico e, quando necessário, rece-
be a medicação no próprio consultório, 

reduzindo etapas do atendimento e 
permitindo que as equipes do pronto- 
socorro concentrem seus esforços nos 
casos de maior gravidade. Os pacientes 
atendidos pelo Fast Track permanecem, 
em média, duas horas na unidade, desde 
o momento da recepção até a avaliação 
médica, a medicação e liberação. 

ABSORÇÃO DA DEMANDA
Segundo o diretor do Hospital de 

Urgência, Dr. Roger Holanda, a imple-
mentação do Fast Track foi essencial 
para que o hospital absorvesse o au-
mento da demanda sem comprometer 

a assistência.
Entre janeiro e junho de 2026, o Fast 

Track respondeu por 11.482 atendimen-
tos de um total de 115.685 registros de 
urgência e emergência realizados na 
unidade, cerca de 10% do total. Somente 
em junho, foram 2.269 pacientes aten-
didos, com tempo médio de 53 minutos 
entre a abertura da ficha e a avaliação 
médica. No mesmo período, 92,5% 
dos pacientes foram atendidos dentro 
do tempo preconizado pelo Protocolo 
de Manchester, sistema utilizado para 
classificar a gravidade dos casos e definir 
a prioridade do atendimento.

Apenas no Hospital de Urgência foram 115,6 mil atendimentos

Casos leves utilizam um itinerário diferente na unidade

Divulgação/PMSBC

Divulgação/PMSBC

retirar medicamentos tenha de circu-
lar entre os pacientes que aguardam 
atendimento. A sala de isolamento 
também passou por adequação, ga-
rantindo que pessoas com doenças 

infectocontagiosas não estejam em 
contato com os demais pacientes.

Outras três estão em reforma e 
serão entregues no mesmo padrão 
de qualidade da unidade da Vila São 

Pedro. As UPAs União/Alvarenga, 
Pauliceia/Taboão e Silvina/Ferrazó-
polis passam por melhorias e serão 
entregues totalmente revitalizadas 
para a população.
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SÃO BERNARDO DO CAMPO

Unidades de saúde de 
SBC mobilizam prevenção 

de hepatites e saúde  
ocular em julho

Em SBC, UPA Demarchi reduz em 
89% o tempo para eletrocardiograma  

em casos suspeitos de infarto

Equipamentos realizam ações informativas com os pacientes e reforço nas testagens

O reforço na prevenção às he-
patites virais e os cuidados com a 
saúde ocular mobilizam as unidades 
de saúde de São Bernardo ao longo 
de todo o mês de julho. A prevenção 
das hepatites é reforçada pela campa-
nha Julho Amarelo. Já em 10 de julho 
se celebra o Dia Nacional da Saúde 
Ocular. Os equipamentos de saúde 
realizam ações informativas com os 
pacientes e reforço nas testagens.

O Julho Amarelo visa fortalecer 
o significado das ações de vigilância, 
prevenção e controle das hepatites 
virais. De acordo com o Ministério da 
Saúde, as hepatites virais são infec-
ções que atingem o fígado, causando 
alterações leves, moderadas ou graves. 
Na maioria das vezes, são infecções 
silenciosas, ou seja, não apresentam 

sintomas. Elas são causadas por vírus 
e algumas hepatites se dão pelo uso de 
medicamentos, álcool e outras drogas, 
assim como por doenças autoimunes, 
metabólicas ou genéticas.

Para as hepatites virais, conhe-
cidas como Hepatite A, B, C ou D, 
as principais formas de proteção são 
a vacinação, não compartilhamento 
de objetos perfurocortantes e uso de 
preservativo durante as relações se-
xuais. Os testes são importantes para 
o diagnóstico precoce, já que muitas 
vezes não há sintomas.

ATENÇÃO BÁSICA
Nas UBSs (Unidades Básicas de 

Saúde) também será realizada uma 
série de atividades de orientação à 
população, como palestras e rodas de 

conversa, além de exibição de carta-
zes sobre o tema e intensificação da 
oferta de vacinação contra Hepatite B. 
A Divisão de Saúde Bucal também vai 
orientar os profissionais da Atenção 
Básica sobre possíveis manifestações 
bucais relacionadas às hepatites.

ESPECIALIZADA
O CER VI (Centro Especializado 

de Reabilitação) intensifica ao longo 
do mês atividades em celebração ao 
Dia Nacional da Saúde Ocular, com 
abordagem dos pacientes sobre o 
tema e capacitação para os profis-
sionais da rede sobre o atendimento 
realizado na unidade.

No TEAcolhe, ambulatório mul-
tidisciplinar para pessoas com TEA 
(Transtorno do Espectro Autista), 

A UPA Demarchi/Batistini de São 
Bernardo do Campo reduziu de 56 
para 6 minutos o tempo médio para 
realização de eletrocardiograma em 
pacientes com suspeita de infarto. 
O resultado foi alcançado por meio 
das ações do Projeto Boas Práticas 
HCor, que envolveu capacitação das 
equipes, aprimoramento dos protoco-
los assistenciais e reorganização dos 
fluxos de atendimento na unidade.

Com foco na melhoria do atendimen-
to aos pacientes com dor torácica e sus-
peita de Síndrome Coronariana Aguda 

(SCA), condição que inclui o infarto agudo 
do miocárdio, a unidade de saúde de São 
Bernardo implementou estratégias vol-
tadas à otimização do fluxo assistencial, 
capacitação das equipes e fortalecimento 
da segurança do paciente.

Entre as medidas desenvolvidas 
destacam-se a realização de treina-
mentos contínuos com as equipes 
assistenciais, a implantação do Kit 
Dor Torácica - contendo medicações 
padronizadas para início rápido do 
tratamento - e a criação de um sis-
tema de comunicação imediata entre 

a Classificação de Risco e a sala de 
eletrocardiograma (ECG), permitindo 
a priorização dos pacientes com sus-
peita de infarto.

As ações mostraram resultados 
expressivos. O tempo médio entre a 
chegada do paciente e a realização 
do ECG, que era de 56 minutos em 
2024, caiu para apenas 6 minutos em 
fevereiro de 2026, representando uma 
redução de quase 90% e alcançando 
padrões compatíveis com as recomen-
dações internacionais para atendimen-
to cardiovascular de urgência.

Entre outras ações, mês de julho destaca o combate às hepatites

Tempo médio de atendimento caiu de 56 para 6 minutos

Johnn Menezes/PMSBC

Divulgação/PMSBC

também será promovida uma série 
de ações educativas e orientações so-
bre os cuidados com a visão, preven-
ção de doenças oculares, importância 
das consultas periódicas e adoção de 

hábitos que contribuam para a saúde 
dos olhos. Na Clínica Municipal da 
Visão serão reforçadas as ações de 
orientação sobre a saúde ocular e so-
bre Síndrome do Olho Seco.
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Iniciativa alia assistência especializada, pesquisa e acolhimento a crianças com transtornos de aprendizagem

Parceria pioneira entre FMABC e CEFAC é  
renovada após resultados positivos

FMABC promove debate  
regional com mais de  

400 profissionais da saúde 
do Grande ABC

Após 15 meses de atuação e re-
sultados considerados promissores, o 
Centro Universitário FMABC e o Cen-
tro de Especialização em Fonoaudio-
logia Clínica (CEFAC) renovaram a 
parceria que oferece atendimento fo-
noaudiológico gratuito a crianças com 
diagnóstico de dislexia acompanhadas 
pelo Núcleo Especializado em Apren-
dizagem da instituição (NEA-FMABC).

Iniciado em março de 2025, o 
Projeto de Intervenção no TEAp/Dis-
lexia foi criado para complementar o 
acompanhamento multiprofissional 
realizado pelo NEA-FMABC, ofere-
cendo sessões semanais de fonoau-
diologia voltadas ao desenvolvimento 
da linguagem, da leitura, da escrita e 
das habilidades de aprendizagem. Ao 
longo desse período, 15 crianças do 
ensino fundamental foram beneficia-
das pela iniciativa. 

Segundo o professor titular de 
Neurologia Infantil da FMABC, Prof. 

Dr. Rubens Wajnsztejn, a evolução 
apresentada pelos participantes confir-
ma a efetividade do trabalho desenvol-
vido. "As crianças têm apresentado um 
desenvolvimento muito significativo. 
Cada uma evolui no seu próprio tem-
po, respeitando sua individualidade, 
e isso faz toda a diferença", explica. 

Os resultados alcançados motiva-
ram a renovação da parceria, garan-
tindo a continuidade do atendimento 
e permitindo o aprofundamento dos 
estudos desenvolvidos pelas duas 
instituições sobre estratégias de in-
tervenção em transtornos específicos 
de aprendizagem. 

De acordo com o coordenador 
do Projeto de Intervenção no TEAp/
Dislexia e diretor do CEFAC, Jaime 
Zorzi, um dos diferenciais do programa 
é a metodologia utilizada durante os 
atendimentos.

"Aos poucos, os estudantes vão 
aprendendo sem que o foco inicial 

Mais de 400 profissionais da 
saúde estiveram reunidos, dia 17 de 
junho, no anfiteatro do Centro Univer-
sitário FMABC, para o Encontro Locor-
regional do Programa Mais Médicos 
do Grande ABC. O evento foi promo-
vido em parceria entre a instituição de 
ensino, as prefeituras da região e os 
ministérios da Educação e da Saúde. 

O encontro contou com a par-
ticipação de médicos que integram 
o programa e atuam nas unidades 

básicas de saúde da região do Grande 
ABC, além de gestores de unidades, 
representantes das secretarias munici-
pais de Saúde, professores e demais 
profissionais do Centro Universitário. 
A atividade também foi prestigiada por 
estudantes envolvidos em projetos 
de extensão voltados à comunidade.

O principal destaque do even-
to foi a apresentação do Painel de 
Informação em Saúde do Grande 
ABC, iniciativa da FMABC que reuniu 

NEURODESENVOLVIMENTO

INTEGRAÇÃO

Projeto beneficiou 15 crianças

Evento reuniu profissionais da saúde para debater desafios e soluções para a região

dados sobre a assistência à popula-
ção dos sete municípios da região. O 
estudo identificou pontos de atenção 
e desafios específicos que cada ci-
dade deve enfrentar para aprimorar 
o atendimento aos cidadãos.

O objetivo do trabalho é oferecer 
informações qualificadas aos médicos 
e gestores de saúde dos municípios 
do Grande ABC, contribuindo para o 
fortalecimento das políticas públicas e 
da qualidade da assistência prestada 

à população. A pesquisa apresenta 
indicadores como incidência de do-
enças, cobertura da rede pública de 
saúde, taxas de internação e volume 
de exames realizados, entre outros 
aspectos relevantes.

esteja diretamente nas letras, sílabas 
ou na escrita, elementos que muitas 
vezes despertam medo, insegurança 
e até evitamento apenas ao abrirem 
um livro. O trabalho acontece de forma 
acolhedora e progressiva, permitindo 
que a aprendizagem seja construída 

naturalmente. Eles ganham confiança 
e passam a perceber que são capa-
zes", afirma. 

Zorzi destaca ainda que o re-
conhecimento das potencialidades 
individuais é parte essencial da 
proposta pedagógica. "Valorizamos 

constantemente os conhecimentos, in-
teresses e habilidades que cada crian-
ça já possui. Algumas demonstram 
grande facilidade em artes, outras em 
matemática, e reconhecer essas com-
petências é essencial para que elas 
reconstruam sua confiança", afirma. 

Divulgação/FMABC

Divulgação/FMABC
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REABILITAÇÃO ROBÓTICA

RECONHECIMENTO

Instituição irá elaborar projetos que utilizam 
equipamento para recuperação de movimentos

FMABC apresenta 
projeto para  

pesquisas em  
reabilitação de  
movimentos  
com uso de  
exoesqueleto

FMABC conquista Selo ODS Brasil e reforça 
compromisso com a sustentabilidade

O Centro Universitário FMABC 
realizou, em 25 de junho, um evento 
para apresentar uma nova parceria 
com a empresa Symbios, voltada ao 
desenvolvimento de pesquisas e pro-
jetos na área de reabilitação robótica. 
A iniciativa prevê o uso de exoesque-
letos e recursos de inteligência artifi-
cial no tratamento de pacientes com 
comprometimentos motores, reforçan-
do o compromisso da instituição com 
a inovação, a pesquisa aplicada e a 
incorporação de novas tecnologias à 
área da saúde.

O projeto tem como foco o desen-
volvimento de uma proposta inovadora 
de reabilitação de pacientes com difi-
culdades motoras por meio do uso de 
exoesqueletos, inicialmente voltada 
a casos ortopédicos com lesões em 
membros superiores. A tecnologia 
será aplicada como ferramenta de 
apoio à reabilitação robótica, com 
potencial para ampliar as possibili-
dades terapêuticas e contribuir para 
uma recuperação mais eficiente e 
personalizada.

A parceria reúne a expertise 

acadêmica e científica da FMABC com 
a experiência da Symbios, empresa 
especializada em soluções tecnológi-
cas para a saúde. Durante o evento, o 
pró-reitor adjunto de Pós-Graduação 
e Pesquisa da FMABC, Rodrigo Da-
minello, destacou a importância da 
aproximação entre universidades e 
empresas de inovação para a criação 
de soluções com impacto direto na 
assistência à população. “É preciso 
fomentar projetos de pesquisa ino-
vadores que possam buscar novos 
tratamentos e formas de cuidar da 

saúde da população”, afirmou.
Segundo o engenheiro mecânico 

e cofundador da Symbios, Eduardo 
Fragoso, a proposta é utilizar a tec-
nologia para ampliar a precisão e a 
efetividade dos processos de reabi-
litação. “O equipamento oferece su-
porte inteligente aos movimentos do 
paciente, promovendo estímulos que 
favorecem a recuperação funcional do 
membro afetado”, explicou.

O exoesqueleto permite a realiza-
ção de treinos intensivos e personali-
zados, com movimentos ajustáveis de 

acordo com as necessidades de cada 
paciente, favorecendo a recuperação 
gradual da mobilidade. Inicialmente, a 
tecnologia foi desenvolvida para apli-
cação em pacientes que tiveram os 
movimentos comprometidos em razão 
de acidente vascular cerebral (AVC).

No entanto, as discussões realiza-
das com especialistas e pesquisado-
res do Centro Universitário FMABC já 
abriram caminho para a ampliação do 
uso do sistema em terapias voltadas 
a pacientes com outras doenças e 
condições clínicas.

O Centro Universitário FMABC rece-
beu, em meados de junho, a certificação 
do Selo ODS Brasil, reconhecimento que 
atesta o alinhamento da instituição aos 
Objetivos de Desenvolvimento Susten-
tável (ODS) da Agenda 2030 da Orga-
nização das Nações Unidas (ONU). A 
conquista reforça o compromisso da FMA-
BC com a promoção da saúde, da edu-
cação de qualidade e da transformação 
social, pilares que orientam sua atuação 

acadêmica, científica e assistencial.
A certificação foi concedida após uma 

análise metodológica e territorial condu-
zida pelo Selo ODS Brasil, que avaliou 
o impacto das iniciativas desenvolvidas 
pela instituição em relação às metas glo-
bais estabelecidas pela ONU. O processo 
evidenciou, especialmente, a contribuição 
da FMABC para os ODS 3 (Saúde e Bem- 
Estar) e 4 (Educação de Qualidade).

A avaliação reconheceu a trajetória 

da instituição na formação de profissio-
nais da saúde comprometidos com a ex-
celência técnica e o atendimento humani-
zado, além da produção de conhecimento 
científico voltado às necessidades da so-
ciedade. Também foram considerados os 
projetos de extensão, as parcerias com 
o sistema público de saúde e as ações 
que contribuem para ampliar o acesso 
à educação e aos serviços de saúde na 
região do ABC Paulista.

Iniciativa prevê o uso de tecnologia para tratamento de pacientes com comprometimentos motores
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